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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 1 

ATA Nº. 01/2023 2 

Aos dezenove dias do mês de janeiro de dois mil e vinte três, às dezesseis horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Extraordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 4 

Alegre, via Google Meet, sob a Presidência de NELI MIOTTO e RUY PEDRO BARATZ 5 

RIBEIRO, com a presença dos: 6 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL  7 

Roselaine Aguirre, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – Spaan; 8 

Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal; Ana Beatriz da Silva Freitas e Anete Maria 9 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Neli Miotto, Bancos Sociais do 10 

Rio Grande do Sul; Priscila Santana, Parceiros Voluntários; Elisiane Albuquerque, Asilo 11 

Padre Cacique; Raquel Souza Pereira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 12 

IPSDP; e Lisiane Gomes, Associação Comunitária do Campo da Tuca – Accat. 13 

CONSELHEIROS DO GOVERNO  14 

Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura e Economia Criativa – SMCEC; 15 

Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Geórgia Volkmer, 16 

Secretaria Municipal de Saúde – SMS; e Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 17 

Municipal de Governança Local – SMGOV. 18 

FALTAS JUSTIFICADAS 19 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Maria Inês 20 

Andreotti Pereira, Parceiros Voluntários; e Mirna Portuguez, IGG PUCRS. 21 

DEMAIS PRESENTES  22 

Lira Rios, Gerência do Comui; Leandro Fraga Santos, Secretaria Municipal de 23 

Desenvolvimento Social – SMDS; Mônica Souza da Conceição, EOF/SMDS; Patrícia 24 

Costa Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  25 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 26 

PAUTA ESPECÍFICA – EDITAL 01:  27 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Boa tarde. Acho que já podemos 28 

começar. Hoje nós estamos com a Mônica, que é a coordenadora da Comissão do Edital 2, 29 

assim como a Elisiane é a Coordenadora do Edital 1. Então, eu sugeri que eles estivessem 30 

conosco para que a gente entendesse melhor como foi feito e a gente conseguir deliberar 31 

melhor sobre isso. Então, assim, Leandro, te passo a palavra e depois a gente entra 32 
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especificamente com os editais. Leandro Fraga Santos, Secretaria Municipal de 33 

Desenvolvimento Social – SMDS: Obrigado, Neli. Primeiramente, é colocar os legais que 34 

nós temos que cumprir com os editais. Nós estamos sendo referendados agora com o TCE, 35 

Ministério Público, CGL, de a cada etapa de qualquer edital tenha o aporte ou uma resolução 36 

do devido Conselho das homologações que a comissão faz. A comissão tem o papel 37 

fundamental de prever, fazer análise técnica, fazer análise de capacidade das entidades para 38 

que ela consiga, para que elas sejam habilitadas ou não habilitadas. Tenha um período de 39 

recurso que elas podem recorrer, os contrarrecursos, que é um instituto novo, que em outros 40 

editais não tinha, principalmente do COMUI, previsto em lei. Mas a principal observação que 41 

eu faço é que toda a habilitação tem que ter um documento dentro do próprio processo que 42 

habilitou a entidade, uma lista homologado pelo conselho gestor, que ele aprove a plenária do 43 

conselho gestor, que tem o poder dessa provação. E que isso seja colocado e publicado em 44 

documento do Dopa, no caso. Então, essas são as observações. [Inaudível/interferência no 45 

áudio], Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Leandro, está cortando. 46 

Leandro Fraga Santos, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Não 47 

sei onde foi que parei. Eu peço que vocês sigam aquelas orientações que eu deixei, tanto para 48 

a primeira fase, quanto para a segunda fase. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do 49 

Sul: Então, para cada fase a gente vai precisar homologar os resultados ou as análises da 50 

comissão, para cada uma das fases. Leandro Fraga Santos, Secretaria Municipal de 51 

Desenvolvimento Social – SMDS: Para cada uma das fases vocês vão ter que homologar e a 52 

comissão vai ter que colocar dentro do processo SEI aquele relatoriozinho, que eu acho que o 53 

Simões colocou em um dos editais, eu não sei se no outro edital também tem algum tipo de 54 

formulário. Esse é um formulário que é livre dentro do que tem a responsabilidade ali de 55 

aprovação do edital, mas aquilo que vocês aprovarem, um documento físico, tem que estar lá 56 

e referendado por vocês, ou numa informação, ou num despacho, ou na própria assinatura no 57 

documento. Nem sempre todo mundo vai assinar a habilitação e desabilitação, vamos supor 58 

que três apenas digam que está desabilitada, esses três vão estar cadastrados como a análise de 59 

habilitação daquela ou habilitação daquela. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 60 

Espírita Maria de Nazaré: Eu queria só ver se eu entendi bem. Leandro, em resumo o que a 61 

gente precisa são todos os pareceres da comissão para cada um dos processos que indeferiu, 62 

né, com os motivos. E assim, o que a gente encara como fase um e fase dois no edital não é 63 

disso que tu estás falando, porque a fase um, na verdade, ela tem três subfases, que é a 64 
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primeira, a homologação, a segunda que é o recurso e a terceira que é o contrarrecurso. Então, 65 

na fase um, que é a fase de habilitação, nós teríamos três etapas, digamos. E essas três tu vais 66 

ter que cadastrar lá, cada uma com seus pareceres. E eu te pergunto aí, nós precisamos de uma 67 

resolução do Comui nessa fase agora, depois na de recurso e depois na de contrarrecurso? O 68 

Comui tem que fazer três resoluções? Leandro Fraga Santos, Secretaria Municipal de 69 

Desenvolvimento Social – SMDS: Não, Anete. Somente a primeira resolução, que diz que 70 

vocês foram habilitados. Eu agora não estou com o edital aqui na mão, eu não me recordo se 71 

tem a previsão de a cada etapa a publicação. Se eu não me engano, é a primeira etapa que dá 72 

ali a primeira análise com as habilitadas e as não-habilitadas, porque essa é que dá 73 

publicidade ao ato. É nessa que as entidades têm ciência de que vão fazer. E na última etapa é 74 

aquela que dá a sustentação final, né, que é quando você já analisou os contrarrecursos. Anete 75 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu sei o edital, é assim, a 76 

minha dúvida hoje era se nós precisávamos fazer uma resolução do Comui hoje, porque está 77 

previsto no edital somente após os contrarrecursos. Aí teria uma homologação pelo Comui, 78 

mas pelo que tu falaste agora, nessas três fases, precisaria o Comui homologar, é isso? 79 

Leandro Fraga Santos, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: 80 

Exatamente. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Então, 81 

são três resoluções do Comui. Não está previsto isso no edital, só se o edital ficou errado. 82 

Leandro Fraga Santos, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Não 83 

estou com o edital, mas eu posso ver. Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da 84 

Fazenda – SMF: A cada fase tem a resolução e tem que publicar no Dopa, primeira, segunda 85 

e terceira fase, estou com o edital aqui. [Falas concomitantes]. Neli Miotto, Bancos Sociais 86 

do Rio Grande do Sul: Primeiro, qualquer decisão precisa de resolução. se isso vem do 87 

tribunal, mais ainda a gente vai ter que respeitar. Então, sugiro que essas questões a gente vá 88 

detalhando no decorrer da semana e vamos olhar esse edital de novo. Mas neste momento a 89 

gente precisa chancelar ou não as análises da comissão, para que isso seja publicado. Eu 90 

entendo que a publicização não pode ser só no site do Comui, ela precisa estar também no 91 

Dopa, porque, oficialmente, é o canal legal de emissão de documentos oficiais do poder 92 

público. Para mim isso é bem claro, mesmo não constando no nosso cronograma do edital. 93 

Agora vamos seguir a nossa reunião, temos que ter uma reunião objetiva. Anete Maria 94 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Nei, eu só gostaria de saber o que 95 

nós vamos aprovar hoje. Eu acredito que a gente teria que aprovar pelo menos essa planilha, 96 
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né, que vai para o Dopa, as aprovadas, as desaprovadas e os motivos. A gente com essa 97 

planilha em mãos, sim, a gente poderia votar, porque senão nós vamos voltar o quê? Neli 98 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Sim, a Lira já vai projetar essa planilha para 99 

a gente. Vamos começar com o Edital 1, então? Lira Rios, Gerência do Comui: O Edital 1 100 

eu estou fazendo a planilha dele agora, do Edital 2 já tenho a planilha pronta. Elisiane 101 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Presidente, eu posso ir lendo o parecer do Edital 1. Neli 102 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Não, a gente olha as planilhas. Anete Maria 103 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: O que seria ali “sem declaração 104 

de registro”? Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Alguém ai 105 

apresentar, depois a gente vê. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 106 

de Nazaré: Ah, tá. Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 107 

Porque não se apresentou ainda. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 108 

Maria de Nazaré: Eu que estou adiantada! Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do 109 

Sul: Eu vou pedir para a Mônica apresentar, ela que é a coordenadora do Edital 2. Mônica 110 

Conceição, EOF/SMDS: Aparece a planilha para vocês? Carlos Fernando Simões Filho, 111 

Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Sim! Mônica Souza da 112 

Conceição, EOF/SMDS: Então, começando com as habilitadas. Foram essas 8, subentende-113 

se que a documentação está completa, né. Nós, os três componentes que restaram, analisamos 114 

e nas não-habilitadas a gente pode começar as deliberações. Se alguém tiver alguma dúvida. 115 

A Anete tinha perguntado o que é o “sem declaração de registro”. O Item 7.1.1 solicita o 116 

documento emitido pelo Comui, a questão do registro da entidade e a data a partir da qual foi 117 

feito o registro, foi concedido o registro. Então, tem ali um requisito para que a entidade seja 118 

registrada ou pelo menos 06 meses anteriores à data do edital. Então, por isso que foi 119 

colocada essa observação nas que não apresentaram esse documento. Anete Maria Nunes de 120 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas, Mônica, esse documento não foi 121 

solicitado. O requisito é estar registrada há mais de 6 meses, mas não foi solicitado nenhum 122 

documento. O que foi solicitado é Atestado de Funcionamento e atestado do Fórum. O 123 

Atestado de Funcionamento já consta o número de registro de entidade. Jair Monteiro 124 

Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Concordo contigo, mas ela não 125 

menciona se está há mais de 6 meses. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 126 

Maria de Nazaré: Aí é uma questão de a comissão verificar no Comui. Não foi pedido esse 127 

documento em nenhum edital do Comui. Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da 128 
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Fazenda – SMF: Fica complicado a gente tentar raciocinar pela entidade. Eu entendo que, 129 

efetivamente, está no edital que tem que ter o comprovante de registro. Anete Maria Nunes 130 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não está, Jair. Ali diz... [Falas 131 

concomitantes]. Não diz “apresentar certificado”. Jair Monteiro Marros, Secretaria 132 

Municipal da Fazenda – SMF: Como que ela vai confirmar que está registrada no Comui 133 

senão apresentar o certificado? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 134 

de Nazaré: Ela tem o Atestado de Funcionamento, ela está registrada. Carlos Fernando 135 

Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Anete, é como a 136 

participação no Fórum, ela não encaminhou que participou, mas a gente como conselheiro 137 

pode olhar pelo Fórum, falar com a Rose e ela dizer: “Sim, Carlos, ela tem 70% de 138 

participação”. Ela vai adiante? Não, ela tem que provar. Anete Maria Nunes de Oliveira, 139 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, não. Desculpa, mas no edital diz textualmente 140 

“apresentar atestado do Fórum, solicitado através do e-mail tal”, mas não diz que é para 141 

apresentar certificado de registro. Nós elaboramos o edital, tu sabes o que a gente quis dizer 142 

ali. Quantas entidades não apresentaram? Um monte, porque elas não estão acostumadas a 143 

apresentar isso aí. Olha ali quantas não apresentaram. Jair Monteiro Marros, Secretaria 144 

Municipal da Fazenda – SMF: Elas vão ter um prazo de 5 dias para apresentar. Anete 145 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Para mim a interpretação 146 

da comissão que não está de acordo com o que a gente pretendia. Carlos Fernando Simões 147 

Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Então, quem sabe nós 148 

vamos para a versão positiva, então, Anete e grupo? A tua proposta, Anete, é a Comissão do 149 

Edital 02 fazer a busca de quem tem registro e aí vai adiante quem tem registro e quem não 150 

tem registro mesmo, aí é que fica com essa frase que a Mônica leu agora, é isso? Anete 151 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Quem tem registro está no 152 

Atestado de Funcionamento o número de registro. Mônica Souza da Conceição, 153 

EOF/SMDS: E o período de registro? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 154 

Maria de Nazaré: Se ela tem Atestado de Funcionamento de mais de um ano, ela está 155 

funcionando a mais de um ano. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 156 

Governança Local – SMGOV: Então, a proposta é essa, que a Comissão do Edital 2 e que a 157 

nossa Coordenadora Mônica faça a revisão dessas entidades inabilitadas por não terem 158 

encaminhado o registro e aí, tendo o registro com essa averiguação faz essas entidades não 159 

serem esse obstáculo aí, esse problema. Quem não tiver o registro que realmente fique 160 



 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 

 
 

6 
 

inabilitada. É isso? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: É. A comissão é 161 

soberana e a entidade terá o prazo de 05 dias para apresentar o registro. É uma questão de 162 

interpretação, Anete. Vocês que elaboraram o edital tiveram uma interpretação, a comissão 163 

quando verificou os documentos, buscou os documentos elencados ali. Então, como a 164 

comissão é soberana a entidade vai poder apresentar a declaração de registro, senão a 165 

comissão vai ter que refazer todo o processo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 166 

Espírita Maria de Nazaré: Bom, Neli, eu não acho que é um problema de interpretação. Está 167 

bem claro ali, não pediu o atestado, não pediu para apresentar, todos os outros documentos 168 

dizem: “Apresentar” tal coisa; esse diz: “Estar registrado”. Jair Monteiro Marros, 169 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Anete... Anete, eu achei aqui... Anete Maria 170 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu vou-me recolher. Se querem 171 

inabilitar quase todas as entidades por esse motivo? Ok. Já dei minha opinião. Eleonora 172 

Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Anete, a comissão que tem que decidir isso, não 173 

adianta. A comissão foi escolhida para fazer isso. Eu discordo do próximo item que vai chegar 174 

aí, do Clube de Mães do Cristal, mas vou ter que acatar, se for para inabilitar a gente sai. Jair 175 

Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eleonora, o que a gente tem 176 

que lembrar é que todas as entidades têm 5 dias uteis para apresentar a documentação 177 

apontada ali. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Jair, no caso, o Clube de 178 

Mães e acho que mais uma ou duas que eu vi, que é uma questão de interpretação do estatuto, 179 

que não está explicito o objetivo de promoção de atividades a idosos e finalidade de 180 

relevância pública e social. Eu discordo, porque a relevância pública e social está ali. Só não 181 

tem das associadas. Tudo bem, eu não vou ter tempo hábil de fazer uma chamada de 182 

assembleia para uma modificação de estatuto. O que eu vou poder argumentar é que nunca foi 183 

colocado isso e a instituição já teve vários projetos aí. Então, eu acho que tem que refazer sim, 184 

vai ter que fazer estatuto, mas agora não vai dar tempo. Então, por que aprovaram em todos os 185 

outros editais? Eu vou passar para a Presidente do Clube e eles resolvem o que vão fazer, vou 186 

acatar a comissão. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eleonora, eu acho 187 

que no caso do Clube de Mães do Cristal tu vais trazer o histórico do trabalho que é 188 

desenvolvido, isso que vai justificar a questão do estatuto. Eleonora Kehles Spinato, Clube 189 

de Mães Cristal: Não sei se vai. Mônica Souza da Conceição, EOF/SMDS: Vou passar 190 

mais algumas entidades para vocês darem uma olhada. Ata de eleição vencida da Sociedade 191 

Maria Espírita. Os demais casos têm problema de certidão negativa. Acho que este é um 192 
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ponto pacifico de que não tem como a gente aceitar. Eleonora Kehles Spinato, Clube de 193 

Mães Cristal: Acho que alguns venceram a certidão negativa no período, agora, fora do 194 

período. Eu acho que quando foi entregue, se na data estava válida acho que teria que aceitar, 195 

porque ela vai ter que entregar de novo a certidão na segunda etapa. Neli Miotto, Bancos 196 

Sociais do Rio Grande do Sul: Se ela estava válida no período de entrega da documentação 197 

estava válida, não tinha como emitir uma certidão posterior se aquela ainda estava válida. Jair 198 

Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas tem entidade que 199 

entregou já vencida. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Aí eu concordo 200 

contigo. Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas ela 201 

apresenta agora. Mônica Souza da Conceição, EOF/SMDS: Se alguém tiver alguma 202 

observação em cima das demais. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 203 

Quantas entidades, Mônica? Mônica Souza da Conceição, EOF/SMDS: São 26 no total. 204 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: E dessas 08 que 205 

foram aprovadas, elas têm toda a documentação? Quais são as 08? Jair Monteiro Marros, 206 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu acho que é melhor ler. Elisiane 207 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Tem que ler para ficar registrado em ata. Mônica 208 

Souza da Conceição, EOF/SMDS: Ok. São: SECRETARIADO DE AÇÃO SOCIAL DA 209 

ARQUIDIOCESE DE PORTO ALEGRE... Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 210 

Espírita Maria de Nazaré: Esta apresentou Atestado de Funcionamento? Eu acho que eles 211 

não têm projeto conosco. Eles têm que ter no mínimo um Atestado de Funcionamento válido. 212 

Mônica Souza da Conceição, EOF/SMDS: Ela não apresentou a experiência prévia. Jair 213 

Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Está inabilitada. Anete 214 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: O de funcionamento ela 215 

tem? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Se ela não apresentou está 216 

inabilitada. Mônica Souza da Conceição, EOF/SMDS: Sim, esta vai ter que sair da lista. Ela 217 

não tem também o Atestado de Funcionamento. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande 218 

do Sul: Ela vai passar para a lista de inabilitadas. [Falas concomitantes]. Vamos deixar ela ler 219 

as demais. Mônica Souza da Conceição, EOF/SMDS: INSTITUTO PRÓ-SAÚDE; BANCO 220 

DE ALIMENTOS; FUNDAÇÃO DOS BANCOS SOCIAIS; ASILO PADRE CACIQUE; 221 

ACELB; IRMANDADE SANTA CASA e LAR DA AMIZADE. Anete Maria Nunes de 222 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mais um exemplo, o Instituto Pró-Saúde 223 

apresentou o Certificado de Registro no Comui? Não estou olhando, por isso estou 224 
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perguntando. Mônica Souza da Conceição, EOF/SMDS: Não, só que eles têm a 225 

comprovação de experiência anterior há 06 meses. Então, ali teve como verificar que ela tem 226 

registro há mais de 06 meses, porque ela tem experiência. Anete Maria Nunes de Oliveira, 227 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, mas aí é uma interpretação, ou tu exiges de 228 

todos ou não exige de nenhum, porque têm outros que também têm comprovante de 229 

experiência prévia, têm vários projetos aí e foram indeferidos por causa desse registro no 230 

Comui. Então, ou são todos, ou pede para todos, ou não exige de ninguém. Mônica Souza da 231 

Conceição, EOF/SMDS: Tá, dito isso, a gente vai revisar aqui as habilitadas e inabilitadas 232 

antes de publicar, então? Como que a gente vai fazer? Jair Monteiro Marros, Secretaria 233 

Municipal da Fazenda – SMF: É primordial isso, Mônica. Não podem essas coisas 234 

acontecerem. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu concordo contigo, 235 

Jair, que é importante que se dê uma segunda olhada, digamos assim, antes de publicar. O que 236 

a gente precisa deliberar neste momento é a questão de declaração de registro, se vai ser 237 

solicitado de todos ou fica subentendido. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: 238 

Neli, eu acho que isso já está vencido, porque a comissão até já se posicionou. O que eu acho 239 

é que a comissão pode se reunir, revisar se não está faltando nenhum documento dessas 240 

instituições. E quem sabe a gente chama uma reunião extraordinária? Jair Monteiro Marros, 241 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mônica, eu acho que podemos nos reunir agora, 242 

mais o Rafael, depois da reunião, ver o que a gente pode ajustar. Lira Rios, Gerência do 243 

Comui: A publicação precisa ser feita até amanhã. O período de divulgação é entre 20 e 23, a 244 

partir de 24 as OSCs começam a apresentar recurso. Anete Maria Nunes de Oliveira, 245 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas dia 23 é segunda-feira. Lira Rios, Gerência do 246 

Comui: Mas vai ter só um dia de divulgação? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 247 

Espírita Maria de Nazaré: Para publicar é até 23. Eleonora Kehles Spinato, Clube de 248 

Mães Cristal: Então, a gente pode chamar a reunião extraordinária na segunda-feira de 249 

manhã. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Ok. Então, Comissão do Edital 250 

02, segunda-feira pela manhã ok? Mônica Souza da Conceição, EOF/SMDS: Eu entendi 251 

que a Lira precisa disso pronto para amanhã, para poder publicar na segunda-feira. Por mim 252 

tudo bem, mas precisamos saber certo qual a data. Lira Rios, Gerência do Comui: Se a 253 

plenária for na segunda-feira preciso que seja bem cedo mesmo, porque para puxar para o 254 

Dopa no dia precisa ser até às 10 horas. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não 255 

daria para fazermos amanhã? Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – 256 



 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 

 
 

9 
 

SMF: Eu acho melhor. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Amanhã às 14 257 

horas pode ser? Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Pode 258 

ser. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Então, para o Edital 02 a gente se 259 

reúne amanhã, às 14 horas, para deliberações e chancela, para aprovação das OSCs para 260 

aprovação. Ok? Agora o Edital 01. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Nós 261 

recebemos 04 instituições, que são: ACELB, LAR DA AMIZADE, LAR GUSTAVO 262 

NORDLUND e SPAAN. Todas foram indeferidas pelo seguinte motivo: a ACELB não 263 

entregou o Atestado de Pleno e Regular Funcionamento. Lar da Amizade também não 264 

entregou o Atestado de Pleno e Regular Funcionamento. O Asilo Gustavo Nordlund não 265 

entregou o Certificado de Regularidade do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. A Spaan 266 

não entregou o comprovante de inscrição de CNPJ, CND Estadual, CND Municipal, 267 

Certificado de Regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e Certidão Negativa 268 

de Débitos Trabalhistas. Roselaine Aguirre, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 269 

Necessitados – Spaan: Não foi? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não estava 270 

em anexo. Da Spaan só estava a Federal, se eu não me engano. Eu verifiquei todas as 271 

certidões nos sites e estão todas de acordo, mas seguindo o protocolo de habilitação as 272 

instituições não encaminharam essas documentações. Então, as 04 instituições foram 273 

indeferidas e a comissão aguarda o prazo de recurso para elas encaminharem. Era isso. Neli 274 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Então, o Edital 01, todos de pleno acordo 275 

para a aprovação, para a publicação? VOTAÇÃO: Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 276 

Grande do Sul: Aprovo. Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – 277 

SMF: Aprovo. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Aprovo. Anete Maria Nunes 278 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Roselaine Aguirre, Sociedade 279 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – Spaan: Aprovo. Carlos Fernando Simões 280 

Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Aprovo. Eleonora Kehles 281 

Spinato, Clube de Mães Cristal: Aprovo. Rafael Brandão Dutra, Secretaria Municipal de 282 

Esporte, Lazer e Juventude – SMELJ: Aprovo. Priscila Santana, Parceiros Voluntários: 283 

Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura e Economia Criativa – 284 

SMCEC: Aprovo. Lisiane Gomes, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 285 

ACCAT: Aprovo. Raquel Souza Pereira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência 286 

– IPSDP: Aprovo. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Então, EDITAL 01 287 

APROVADO, pode ir para publicação no Dopa. Então, ficamos para revisão o Edital 02 e 288 
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amanhã nos reunimos às 14 horas para aprovação das OSCs habilitadas ou inabilitadas. Ok? 289 

Bom, muito obrigada por hoje e até amanhã. 290 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal do 291 

Idoso, às 17h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o 292 

Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  293 


